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Resumo

O reconhecimento do Atlântico Sul como uma área 
geoestratégica relevante tem levado os países da 
região a desenvolverem acções de modo a rentabi‑
lizar a sua pertença a esse espaço. Para o Brasil, o 
Atlântico Sul apresenta‑se cada vez mais como um 
ponto onde confluem alguns dos seus interesses o 
que requer a preservação da estabilidade daquela 
região. Com esta análise pretendemos, por um 
lado compreender a atenção que, em termos de 
segurança e defesa, tem sido dada ao Atlântico 
Sul, nomeadamente pelo Brasil, e por outro lado, 
avaliar o que esta área representa para o Brasil 
e como tem sido encaixada nas suas estratégias 
de defesa, tanto na Política de Defesa Nacional 
como na Estratégia Nacional de Defesa.

Abstract
Brazil and the South Atlantic security

The recognition of South Atlantic as a relevant 
geostrategic area has driven the region countries to 
develop some strategies in order to take advantage of 
its inclusion in this space. To Brazil, the South Atlantic 
is an area where are present some of its more pressing 
interests, therefore requiring a focused approach on 
stability. This article will explore, by one hand, the 
focus by Brazil on South Atlantic since the middle of 
the last century, and by the other hand, how Brazil 
has tried to fit it in the National Defense Policy and 
the National Strategy of Defense.

*	 Comunicação apresentada na Conferência Internacional ‘‘África e o Mar no Século XXI: Uma Perspectiva Comparativa de 
Tendências e Desafios no Mediterrâneo, no Índico e no Atlântico’’ realizada em 27‑28 de Maio 2010, ISCTE/IUL, Auditório 
Afonso de Barros.


